[21  de  dezembro  de  2011  15:04] 


E  5  minutos  se  passaram  desde  o  horário  de  encontro,  e  nem  Daru  nem  Knight-Hart  vieram. 

Segurando  a  mão  um  do  outro,  eu  e  Kurisu  silenciosamente,  calmo  e  ansioso  esperei  por  eles. 

Quem  nos  disse  para  não  nos  atrasamos  foi  Dam. 

Não  somente  teve  a  coragem  de  falar  isso,  mas  também  o  cara  que  fez  praticamente  tudo 
perfeito,  até  agora.  Knight-Hart  também  está  atrasado.  O  que  diabos  está  acontecendo  aquele? 

Ligo  para  Dam  novamente,  e  essa  é  a  minha  quinta  tentativa,  e  nenhuma  das  anteriores  foram 
bem  sucedidos. 

-Com  certeza  está  quieto... 

Kurisu  sussurra  isso  com  uma  expressão  clara  enquanto  olha  para  cima. 

Silêncio. 

A  única  coisa  que  consigo  ouvir  é  o  sinal  de  chamada  do  meu  telefone.  O  silêncio  é  tão  denso 
que  provoca  a  sensação  de  estarmos  sozinhos  no  mundo. 

Até  o  próprio  tempo  parece  ter  parado.  Mais  uma  vez,  percebo  que  este  é  um  lugar  isolado  do 
resto  do  planeta. 

Afinal,  isso  é  100  metros  subterrâneo. 

Por  que  Daru  não  está  respondendo  ...? 

O  que  há  com  Knight-Hart? 

Por  que  eles  ainda  não  estão  aqui? 

Por  favor,  não  pennita  que  Knight-Hart  tenha  sido  interceptado  e  esteja  atualmente  tendo  um 
tiroteio  com  os  Rounders  lá  em  cima  . . . 

Ou  talvez...  eles  já  escaparam? 

Não,  absolutamente  não  vejo  uma  razão  para  Daru  nos  trair.  Talvez  ocorreu  algum  tipo  de 
acidente?  Eu  entendi  errado  o  ponto  de  encontro?  Não,  não  pode  ser,  isso  é  inconfundivelmente  o 
CMS. 


Que  outras  razões  poderiam  existir? 

Ecos  repentinos  de  passos  agudos.  Surpresos,  Kurisu  e  eu  levemente  nos  levantamos  e 
ficamos  alertas. 


Eu  fecho  o  telefone,  encerrando  a  tentativa  de  chamada  sem  êxito. 


Como  se  estivesse  me  agarrando,  Kurisu  se  aproxima. 

A  direção  dos  passos. . . 

Os  passos  estão  vindo  do  túnel  oposto  de  onde  viemos. 

Eu  posso  ver  uma  pessoa  lá,  apenas  uma  pessoa. 

A  luz  está  entrando  nos  meus  olhos,  então  não  consigo  ver  quem  é.  A  pessoa  está  se 
aproximando. 

Há  duas  coisas  que  posso  dizer  com  esses  passos. 

Primeiro,  a  maneira  como  as  pernas  se  movem  é  tão  despreocupada  que  é  irritante. 

E  segundo,  o  fato  de  que  os  sapatos  são  saltos. 

Knight-Hart  é. . . 

-Uma  mulher... 

A  pessoa  que  inclinou  a  cabeça  interrogativamente  foi  Kurisu,  mas  ela  não  disse  nada  além 

disso. 

Daru  não  está  com  ela. . .  Então,  por  que  ele  não  está  respondendo? 

-Ei... 

Agarrando-se  a  mim,  Kurisu  sussurra. 

Devido  ao  silêncio  esmagador,  Knight-Hart  pode  estar  ouvindo  esse  sussurro. 

O  som  dos  saltos  está  ecoando  por  todo  o  CMS,  que  é  tão  grande  quanto  um  edifício. 

-Não  está  quieto  demais?  -  Kurisu  pergunta. 

A  julgar  apenas  pela  silhueta  da  sombra  da  mulher  que  pensamos  ser  Knight-Hart,  ela  não  é 
japonesa. 

Ela  também  é  um  pouco  alta,  provavelmente  da  mesma  altura  que  eu.  Ela  caminha 
graciosamente  enquanto  veste  um  temo  preto  e  uma  saia  justa,  ela  me  lembra  uma  mulher  que  saiu  de 
um  filme  de  Hollywood. 

E  irritante  não  poder  ver  o  rosto  dela.  Não  sei  dizer  se  ela  é  japonesa. 


-Muito  quieto?  Realmente,  mas  onde  diabos  Daru  está  vagando  agora? 


-Está  muito  quieto,  Okabe. 


É  importante,  então  eu  disse  duas  vezes.  Lembrando  a  gíria  líquida,  pago  mais  atenção  para 
suas  próximas  palavras. 

-Quando  estávamos  descendo  aqui,  havia  muito  som,  lembra? 

Realmente. 

Houve  também  uns  estrondos  aleatórios.  Fiz  umas  suposições  vagas  de  poderia  ser  o  som  da 
operação  do  LHC,  ou  talvez  ventilação. 

Eu  não  pensei  em  nada  além  disso,  pensei  que  isso  não  importava. 

-Esse  zumbido  se  foi. 

-Foi...? 

Eu  escuto  atentamente.  Assim  como  ela  disse,  o  som  parou.  Não  consigo  ouvir  o  som  grave 
pesado  em  lugar  algum. 

Como  foi  quando  chegamos  ao  CMS?  Conseguimos  ouvir  o  som  aqui? 

Eu  não  sei,  nem  lembro.  Eu  não  estava  tão  consciente  disso. 

O  LHC  deve  estar  no  meio  do  experimento  colisão  de  prótons  e  prótons  do  programa  Z. 
Demora  muito  tempo  para  pará-lo.  Por  que  não  podemos  ouvir  o  som,  não  mais? 

-Senhor  Okabe  e  Senhorita  Makise,  certo? 

Enquanto  estou  confuso,  Knight-Hart  começa  a  falar  conosco. 

-Eu  sou  Knight-Hart,  veloz  como  um  raio.  Hehehe,  é  embaraçoso  me  apresentar  com  esse 

nome. 


Sua  voz  é  calma  e  intelectual.  Um  contraste  completo  com  o  que  você  normalmente  esperar 
de  alguém  com  um  nome  de  identificador  " Rápido  como  um  raio". 

-Você  é  uma  mulher...? 

Mais  uma  vez,  Kurisu  inclina  a  cabeça.  Essa  pergunta  impede  meus  pensamentos  de  irem 
nuclear. 

-Meu  nome  verdadeiro  é  Hiiragi  Akiko  e,  assim  como  vocês,  sou  japonesa. 

Kurisu  deve  melhorar  as  suas  prioridades  de  perguntas.  Se  Knight-Hart  é  um  homem  ou  uma 
mulher,  não  importa  agora.  A  Real  pergunta  agora  é  por  que  o  LHC  parou! 


-O  LHC  parou...  Mesmo  que  seja  impossível  desligá-lo,  rapidamente...! 


Puxando  Kurisu  fortemente  comigo,  eu  corro  para  a  unidade  de  observação  em  fonna  de  altar 
que  é  perfurado  pelo  cano  que  se  estende  do  túnel  de  onde  viemos  até  o  de  onde  Knight-Hart  entrou. 

-Por  que  eles  pararam? 

Depois  de  estender  minha  mão  lentamente  em  direção  ao  cano,  eu  o  toco. 

A  única  coisa  que  sinto  é  que  a  superfície  é  agradavelmente  fresca.  Não  sei  dizer  se  há  um 
próton  atingindo  velocidades  próximas  à  velocidade  da  luz  apenas  tocando-o. 

Logo  depois  disso...  As  luzes  que  abrangem  os  dois  túneis  desapareceram. 

Era  como  se  alguém  desligasse  todos  os  interruptores  de  luz  na  ordem  correta. 

A  medida  que  as  lâmpadas  fluorescentes  ao  redor  do  CMS  estão  sendo  desligadas,  a 
escuridão  vem  se  aproximando. . . 

E  a  luz  está  fugindo. 

Meus  olhos  ainda  não  se  ajustaram  ao  escuro,  então  perco  a  visão  por  um  momento. 

O  som  dos  saltos  parou. 

-Knight-Hart?!  Onde  você  está?  Vai  ficar  muito  ruim  nesse  ritmo,  os  rounders  vão-! 

-Por  favor,  acalme-se,  senhor  Okabe. 

Calma  e  sentrada,  a  voz  de  Knight-Hart  ecoa  na  caverna  artificial.  Ela  não  elevou  o  tom  dela 
ou  algo  assim,  mas  eu  ainda  ouvi  aquilo  perfeitamente. 

Contudo- 

Não  sei  de  que  lado  a  voz  está  vindo. 

Meu  senso  de  direção  enlouqueceu  devido  à  falta  de  luz?  Onde  está  Kurisu?  Olho  em  volta, 
mas  não  consigo  vê-la  em  nenhum  lugar  nas  Trevas. 

Não  posso  largar  o  cano  que  estou  tocando. 

Parece  que  a  escuridão  vai  me  consumir  se  eu  fizer.  Afinal,  isso  fica  a  100  metros  abaixo  do 
solo,  próximo  ao  local  onde  os  buracos  negros  são  criados  e  a  sede  das  pessoas  que  mataram  Mayuri. 

-Não  precisa  se  preocupar.  Tudo  está  indo  conforme  o  planejado. 


Algo  nessas  palavras  me  deixou  desconfortável. 


Como  ela  pode  ser  tão  calma? 


-Você  é  realmente  Knight-Hart...? 

A  voz  de  Kurisu  veio  mais  perto  do  que  eu  pensava.  Sentindo  sua  presença,  estendo  minha 
mão  em  sua  direção. 

-Kurisu? 

-Okabe...! 

Kurisu  pula  no  meu  peito. 

-Senhorita  Makise,  você  realmente  acha  que  eu  não  sou  Knight-Hart?  Isso  é  rude,  nos 
conhecemos  na  internet  antes,  senhorita  "KuriGohan  e  Kamehameha"? 

Ainda  não  sei  dizer  a  localização  de  Knight-Hart. 

Além  disso,  o  que  Kurisu  disse  agora? 

-Nós  não.  No  entanto,  o  garoto  do  ensino  médio  que  foi  encontrado  no  Shibuya  o  cruzamento 
durante  a  mania  dos  esper  que  era  homem. 

-Existe  alguma  prova  de  que  o  garoto  era  Knight-Hart? 

-Então  você  é  uma  pessoa  que  julga  as  pessoas  por  intuição,  senhorita  Makise?  Isso  é  um 
pouco  decepcionante. 

Do  que  diabos  elas  estão  falando? 

-Ei,  por  favor  me  diga.  O  que  foi  aquilo  "conforme  o  planejado".  Foi  o  Daru  que  apagou  as 
luzes?  Onde  ele  está?  Não  me  diga  que  ele  foi  capturado... 

-Okabe,  algo  nessa  pessoa  é  estranho.  -  Kurisu  sussurra  para  mim. 

-Além  disso,  tem  a  possibilidade  de  que  Rounders  estejam  vindo,  vamos  escapar 
imediatamente! 

Eu  tenho  que  entrar  em  contato  com  Dam  também- 

-Os  Rounders  já...  -  A  voz  de  Knight-Hart  está  cheia  de  alegria  por  alguma  razão  -  ...  estão 

aqui. 


Por  um  momento,  não  entendi  o  significado  dessas  palavras. 


Ajustados  à  escuridão,  meus  olhos  fmalmente  conseguem  perceber  algo  se  movendo. 


Apressadamente,  olho  em  volta.  Duas  luzes  verdes  estão  flutuando  na  escuridão. 


Não,  não  duas. 

O  número  está  aumentando  constantemente. 

6...  10...  14...  20... 

Estes  são  os  olhos  de  inúmeros  demônios  verdes  brincando  no  escuro. 

Tomando-se  carmesim,  os  10  pares  de  olhos  estão  nos  encarando. 

Agora  eu  conheço  o  verdadeiro  medo.  Um  sentimento  de  pavor  tão  grande  que  nem  consigo 

gritar. 


De  onde  eles  vieram?  Como  não  fizeram  sons  de  pisada?  Essas  luzes  são  de  óculos 
infravermelhos,  provavelmente  eles  vieram  do  túnel  do  qual  corremos  quase  duas  horas  e  eles  vieram 
atrás  de  nós,  e  o  Daru  e  Knight-Hart  não  notaram?  Se  eles  notaram  por  que  eles  não  nos  disseram?  o 
CMS  está  quieto  demais  e  o  som  estridente  do  LHC  parou  embora  tenhamos  ouvido  o  som  dos 
calcanhares  da  mulher  que  pensávamos  ser  Knight-Hart  não  sentimos  a  presença  dos  10  soldados 
que  vieram  atrás  de  nós?  Carro  ou  bicicleta,  não  ouvimos  o  som  de  motores  ou  pedais  e  nem  mesmo 
o  passos  deles  correndo,  eu  não  entendo,  eu  não  entendo... 

-É  melhor  você  não  se  mexer.  Os  P90s  estão  voltados  para  você  agora,  então,  se  você  se 
mover,  não  será  um  teste. 

O  tom  de  Knight-Hart  é  despreocupado. 

-Rounders...?! 

O  suor  frio  escorre  pelas  minhas  costas  e  minha  garganta  ficou  completamente  seca. 

Kurisu  também  perdeu  as  palavras. 

Os  homens  armados  não  emitiram  um  único  som  quando  vieram  atrás  de  nós.  Sem  nenhum 
som  absoluto.  Agora  que  penso  nisso,  o  tempo  entre  as  luzes  se  apagando  e  nós  percebemos  a 
presença  deles  era  inferior  a  30  segundos. 

Nós  não  fomos  emboscados.  Quando  chegamos  aqui,  não  senti  uma  presença  humana 
escondida. 

O  que  significa  que. . . 

-Eles  estavam...  logo  atrás  de  nós...? 

-Ficar  a  cerca  de  500  metros  de  distância  é  mais  que  suficiente. 


Knight-Hart,  também  conhecida  como  Hiiragi  Akiko,  disse  algo  enigmático. 


-A  essa  distância,  você  não  podia  nos  notar  devido  à  curvatura  do  anel  do  LHC. 


Do  que  ela  está  falando? 

De  repente,  o  telefone  no  meu  bolso  começa  a  vibrar.  Alguém  está  me  ligando.  Que  é  o 
"alguém"  era  muito  óbvio.  O  único  que  sabe  que  o  número  do  telefone  é  o  Daru. 

No  entanto,  não  posso  responder.  O  medo  de  ser  apontado  por  10  armas  neste  uma  escuridão 
ofuscante  destrói  minha  capacidade  de  mover  um  dedo.  O  som  da  vibração  está  ficando  tão  chata  que 
eu  quero  que  pare  já. 

-A  razão  pela  qual  você  não  percebeu  que  viamos  atrás  de  você  não  é  porque  você  é 
incompetente. 

Ela  está  falando  como  se  nos  consultasse  -  alegre,  calma  e  um  pouco  irritantemente. 

-É  porque  todos  os  Rounders  são  muito  bem  qualificados. 

-Então  você  não  era  Knight-Hart,  afinal!  -  Kurisu  grita  com  uma  voz  trêmula. 

-Não.  -  A  auto-proclamada  Knight-Hart  conhecida  como  Hiiragi  Akiko  nega  essa  afmnação, 
como  se  estivesse  esperando  por  isso. 

-Eu  sou  o  mesmo  Knight-Hart  que  planejou  a  Operação  Valhalla  junto  com  você  e  senhor 
Hashida.  Por  que  você  não  tenta  atender  o  telefone? 

O  telefone...? 

-Okabe,  isso  tudo  foi  uma  armadilha... 

Tiro  o  telefone  do  bolso.  Na  escuridão  completa,  a  luz  do  a  tela  do  visor  parece  mais 
brilhante  que  o  normal.  O  número  exibido  não  é  do  Dam. 

-Entendeu  agora?  -  As  vozes  vindas  do  meu  telefone  e  o  da  boca  de  Hiiragi  Akiko  ficaram 
sincronizadas. 

Estou  sem  palavras.  Meus  braços  envolvem  Kurisu  sem  que  eu  perceba. 

Sem  saber  a  localização  dela,  eu  falo  ao  telefone. 

-Você  também...  é  um  Rounder! 

-Hehehe. 

Uma  risada  feminina. 


-Bem,  então,  vamos  começar  o  experimento. 


-Experimentar?!  Programa  Z?! 


-Um  experimento  para  provar  a  convergência  das  linhas  mundiais. 

-O  que...? 

Uma  sede  de  sangue  pressurizante.  Calafrios  caem  por  todo  o  meu  corpo. 

Não  estou  com  um  bom  pressentimento. 

Eu  posso  sentir  os  demônios  de  olhos  verdes  ajustando  suas  armas.  A  morte  está  próxima. 

E  tão  ruim  que  eu  sinto  vontade  de  vomitar. 

Meus  dedos  estão  tão  frios  que  podem  cair  a  qualquer  momento. 

A  atmosfera  da  sala  em  si  parece  ter  congelado. 

-Kurisu,  corra! 

Sons  de  tiros  perfuraram  meus  ouvidos.  Os  canos  das  armas  tomam-se  raios  de  luz  que 
penetram  a  escuridão. 

Com  Kurisu  em  minhas  mãos,  caio  na  sombra  do  tubo  do  LHC.  Tudo  o  que  posso  fazer  agora 
é  esconder  nossos  corpos. 

Kurisu  gritou  alguma  coisa,  mas  o  som  das  armas  era  grande  demais  para  ouvir. 

Tiros  caóticos. 

Tiros  voando  em  uma  única  direção,  desprovidos  de  qualquer  padrão  ou  ordem. 

Incontáveis  balas  estão  voando  acima  de  nós. 

Eu  nunca  fiquei  no  meio  de  uma  batalha  antes,  mas  os  sons  violentos  das  explosões  sacodem 
o  coração  tão  forte  que  estou  sem  palavras. 


